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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* As Urnas de Outubro/2018

Passado o glamour do campeonato mundial da Rússia(um misto de  nacionalismo festivo com patriotismo fugaz),  a nação tupiniquim, ver pipocar na sua agenda as eleições de outubro...

Eleições atípicas no contexto do nosso país, vinda após um golpe legislativo/jurídico, isto reconhecido pela maioria esmagadora da comunidade jurídica.

O que virá nas urnas de outubro/2018?!

O que ficarão das urnas de outubro/2018?!

Pergunta de forma desalentada nosso segmento, ressabiado com o declínio das entidades representativas dos três poderes!

Notícia do dia dá conta que o reacionário centrão (formado pelas forças retrógradas de sempre), se articulam para se apresentar nas eleições vindouras com um candidato forte.

Nosso segmento mais que nunca deve ficar atento (escaldado com as perdas de direitos sociais efetuada pelo governo atual) para fazer valer seu voto. 

Enfim, fiquemos alerta no tempo restante,  até outubro,  desmistificando discursos, avaliando retóricas, depurando promessas...

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório Informativo da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-Alunos do IBC de Julho/2018

No dia 29 de junho realizamos uma homenagem póstuma à Professora Maria Salete.

No dia 13 de julho divulgamos o trabalho da Associação na Festa Julina do IBC.

No dia 20 de julho realizamos uma reunião para debater o futuro da Associação.

A associação, através do bom relacionamento junto à subsecretaria Municipal da Pessoa com Deficiência, tem apoiado associados na renovação do benefício de transporte municipal, bem como tem acompanhado e fiscalizado as decisões alcançadas na liminar obtida pelo Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro, no Agravo de Instrumento nº 0000965-46.2018.8.19.0000.

* Departamento de Tecnologia

- A lista de assinantes da escola virtual José Álvares de Azevedo (cerca de 500 inscritos),  foi migrada para o Googlegroups.

- A direção da rádio Contraponto, articula uma mudança radical na sua programação estimulando junto ao segmento, a veiculação de conteúdos independentes.

#3. O IBC  EM FOCO

Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* O IBC em Retalhos

Em primeiro lugar, sinto-me na obrigação de me desculpar diante dos assinantes deste jornal, em face de ter sido repetida a coluna do mês anterior no mês de junho passado. Isso aconteceu por motivos alheios à minha vontade. Agora passo a apresentar o quadro de um IBC meio retalhado por razões já sobejamente conhecidas.

A gestão atual tem empreendido esforços para que o presente ano termine de maneira satisfatória, de modo a minimizar os problemas decorrentes da crise política e econômica em que o Brasil se encontra.

Como desdobramento dessa crise já endêmica, a situação do IBC acaba se agravando. Um dos sintomas dessa crise, está evidenciado na extinção da caixa escolar que ainda procurava atender a algumas demandas de caráter interno, como compra de medicamentos, uniformes, a cobertura de outras necessidades de crianças comprovadamente carentes, graças a algumas fontes de arrecadação, por vezes pouco sólidas. Como consequência direta do fim da caixa escolar, chegou ao fim a prestação de serviço aos alunos e em especial ao público externo cego e de baixa visão, do fornecimento, por compra, de material básico especializado, como, bengalas, regletes, punções, papel para escrita em braille, outros itens, etc.

Não irei abordar aqui, as razões que levaram ao fim da caixa escolar, por ser matéria altamente controversa.

Enquanto isso, está em andamento uma obra que atinge toda divisão de produção de material especializado, que inclui o processo de adaptação de livros, do livro falado e da produção de acervo para audiodescrição.

Essa obra foi já iniciada no meio do ano anterior, provocada por sucessivos problemas físicos do prédio anexo, após cada chuva.

Paralelamente acontecia nas dependências do gabinete da instituição, órgão público do MEC, iniciativas de encontros de caráter político-partidário,  pouco apropriados, em função da proximidade do processo eleitoral, visando apoio para a solução de questões administrativas institucionais.

A referência feita foi a de que tivemos um dia especial, como mencionado pela área de comunicação da casa que assim se manifestou:

"O dia foi de festa e de mobilização...

O Dep. Otávio Leite foi recebido pelo Diretor-geral do IBC, prof. Dr. João Ricardo Melo Figueiredo, que apresentou ao parlamentar a reivindicação do Projeto de Lei do Reconhecimento de Saberes e Competências (RSC) para os servidores Técnicos Administrativos em Educação. O grupo de trabalho pela flexibilização da carga horária destes servidores no IBC esteve presente, expondo o histórico deste projeto e como ele, se aprovado, pode vir a melhorar a carreira destes servidores e os serviços por eles prestados na administração pública. O grupo agradece o empenho do Diretor em contribuir com esta causa que, se aprovada, beneficiará Técnicos Administrativos de todo o país".

Não entro no mérito da luta desses servidores pela isonomia do recebimento do RSC,; certamente eles merecerão que lhes seja conferida tal condição. Apenas a pontuar a estratégia utilizada para esse fim.

Foi feita até mesmo a Audiodescrição do ambiente considerado festivo pela cúpula diretiva. Vejamos:

Gabinete da Direção Geral do IBC. Ao centro o Deputado Federal Otávio Leite. A esquerda: o Diretor-geral do IBC, prof. Dr. João Ricardo e a professora Dra. Cláudia Pascoal. A direita do Deputado: o assistente em administração Eduardo, a técnica em assuntos educacionais, especialista em acessibilidade cultural, Isabel Oliveira; a professora e representante dos docentes no conselho diretor, Mestra Margareth Teixeira e a Pedagoga Dra. Cristina Moraes.

Após essa nota, há pouco a comentar.

Em outra frente, a direção insiste em dar ao IBC, o status de escola técnica, com a introdução do ensino médio profissionalizante, de forma ainda pouco clara e transparente. Reforço aqui a ideia de que a incorporação do ensino médio no IBC, resultará no esvaziamento do chamado ensino

fundamental, que terá seu espaço físico e acadêmico reduzido, alterando substancialmente a finalidade para a qual o IBC foi criado. Por outro lado, se tivermos apenas e tão somente o ensino médio convencional, teremos, aí sim, uma instituição segregadora, retardando a ida dos adolescentes cegos e de baixa visão para o mundo externo das chamadas escolas comuns, ou regulares, como alguns especialistas gostam de chamar.

E essa discussão não se esgota aqui. Lembremos que no mês de setembro, já bem próximo, comemoraremos 164 anos de uma existência histórica, grandiosa, sem qualquer traço de saudosismo barato..

Há muito que refletir sobre os caminhos a seguir que levem a um futuro moderno mas sólido.

Professor Vitor Alberto da Silva Marques

Autor responsável por esta coluna.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Pensemos no futuro

A consistente participação das forças aristocrático-burguesas nas manifestações de junho de 2013 teve grande importância para a definição do caminho que, a partir de então, deveria seguir a política brasileira.

A repressão policial não se fez valer sobre os que vestiam verde-amarelo nem os que batiam em suas panelas, certamente após caprichosa lavagem para eliminar os vestígios de seus suculentos jantares. Somente estudantes e trabalhadores tomavam bombas de gás lacrimogêneo e balas de

borracha ou eram presos.

Reivindicar direitos era proibido; defender privilégios era estimulado.

Foi a partir dessa onda de manifestações que, por exemplo, Jair Bolsonaro, o grande bufão da política brasileira, começou a erguer-se de sua mediocridade para fazer-se comparar por alguns analistas aos mais expressivos líderes da direita europeia e a Donald Trump.

O espírito aristocrático e escravocrata de nossas elites nunca esteve tão aflorado na classe média brasileira como naqueles dias.

Simultaneamente, as operações anticorrupção, fundadas no princípio fascista de que os fins justificam os meios, contribuíram decisivamente para o desenvolvimento da descrença na atividade política como meio de solução dos grandes problemas de nossa população. Era o ódio prevalecendo sobre os valores humanos.

Lembro-me bem de um discurso de Carlos Lacerda em que aquele admirável tribuno recomendava a seus eleitores o voto com ódio.

Foi o ódio instigado pelas elites o causador da crise que levou Vargas ao suicídio. Foi esse mesmo sentimento, irracional e destruidor, que assegurou a militares insubordinados, estimulados por empresários gananciosos, políticos conservadores e pelos Estados Unidos, a sequestrar o Estado e implantar, em nosso país, uma longa ditadura cujas consequências afligem-nos, ainda hoje. O ódio não resolve problemas;

muito ao contrário, cria-os. O ódio depõe, mas não repõe. Votar com ódio é confiar irrestritamente em alguém que, em primeiro lugar, pensa em destruir.

Destituído o governo "intruso" do partido da plebe, o governo aristocrático-burguês adotou medidas irresponsáveis que, agora, não pode pôr em risco. É, pois, para ele, necessário escolher entre os candidatos da velha direita reacionária, dissimulada ou assumida, aquele que melhor saberá iludir o eleitorado ingênuo.

Estamos a três meses de uma das eleições mais difíceis de nossa história. O drástico encurtamento dos prazos para a definição das candidaturas; a quase restrição das campanhas aos meios de comunicação e o encurtamento do tempo reservado a elas; a distribuição proporcional do tempo de uso do programa de rádio e televisão e dos recursos do fundo eleitoral em favor dos partidos mais representados no Congresso, tudo isso dificulta a escolha de candidatos pelo eleitorado, beneficiando os que já estão no poder.

Mas nada disso justifica o voto puramente emocional. O voto é uma responsabilidade de cada um de nós, e não nos convém eximir-nos dela.

Que saibamos escolher nossos candidatos pensando no futuro que queremos para nós brasileiros.

hercen@terra.com.br
#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Uber e motorista indenizarão por negativa de transporte de deficiente visual com cão-guia

A 1ª turma Recursal dos Juizados Especiais do DF manteve condenação solidária entre o Uber e um motorista para um deficiente visual. O motorista se recusou a transportar o autor da ação, que estava acompanhado de seu cão-guia.

Para a 1ª turma, da análise dos autos e depoimento das testemunhas, restou comprovada a falha na prestação do serviço, em razão da conduta discriminatória do motorista, que se recusou a transportar o autor sob a alegação de que sujaria o seu carro.

“A defeituosa prestação do serviço, a par de evidenciar desrespeito ao consumidor, ultrapassa a esfera de mero aborrecimento e tipifica dano moral indenizável, por ofensa aos seus direitos de personalidade.”

A relatora, juíza Soníria Rocha Campos D'assunção, assentou que a lei 13.146/15 assegura a todas as pessoas com deficiência visual acompanhada de cão-guia o direito de ingressar, permanecer com o animal, em todos os meios de transporte e estabelecimentos abertos ao público, incluindo privados de uso coletivo. 

“Já o direito de transporte do deficiente visual, juntamente, com seu cão-guia encontra-se definido na Lei Federal 11.126/05, art. 1º, regulamentada pelo Decreto 5.904/06, em seu art. 1º.”

A turma, no entanto, reduziu o valor dos danos morais de R$ 10 mil para R$ 2 mil.

Disponível em: http://www.migalhas.com.br/Quentes/17,MI283919,31047-Uber+e+motorista+indenizarao+por+negativa+de+transporte+de+deficiente; acessado em: 18 de julho de 2018.

* Juíza concede isenção de Imposto de Renda a servidor cego de um olho

A magistrada citou súmula do STJ que permite deficiente visual a ser cotista em concurso

Servidor foi isentado de pagar o IR. Crédito: Fernanda Carvalho / Fotos Públicas

A juíza substituta da 5ª Vara Cível da Seção Judiciária do Distrito Federal, Diana Wanderlei, isentou um servidor público que é deficiente visual de apenas um olho de pagar o Imposto de Renda (IR). Na fundamentação, a juíza citou a Súmula 377 do Superior Tribunal de Justiça (STJ), que prevê ao “portador de visão monocular o direito de concorrer, em concurso público, às vagas reservadas aos deficientes”. 

(Leia a íntegra da decisão)

Além disso, a magistrada afirmou que a lei prevê isenção de IR apenas para trabalhadores inativos com determinadas doenças, mas que há jurisprudência no sentido de que funcionários em atividade também têm direito ao benefício.

“O Tribunal Regional Federal 1ª Região tem admitido a isenção tributária dos servidores ativos, sob o argumento de que a moléstia grave reduz, de forma drástica, a capacidade contributiva”, ressaltou Diana Wanderlei.

Ao deferir o pedido de tutela de urgência, a juíza também afirmou que a concessão da isenção ocorre para assegurar a maior capacidade financeira do beneficiado a fim de suprir prejuízos “advindos de eventuais efeitos nocivos da doença, garantindo a isonomia material em âmbito tributário”.

O advogado da causa, Diogo Póvoa, do escritório Cezar Brito Advogados Associados, elogia o entendimento adotado pela magistrada de primeiro grau: “Reforça a argumentação o fato de que o servidor em atividade, além de padecer de enfermidade prevista em lei, precisa continuar trabalhando diariamente. Portanto, a isenção atenderá a finalidade social da lei: aumentar a capacidade financeira do trabalhador que é acometido por doença grave”, comenta.

Na decisão, a juíza citou a Lei 7.713/1988, que prevê as situações de isenção do IR, e sublinhou que entre elas está a “cegueira”. Diz a legislação:

“Artigo 6º

Ficam isentos do imposto de renda os seguintes rendimentos percebidos por pessoas físicas:

XIV – os proventos de aposentadoria ou reforma motivada por acidente em serviço e os percebidos pelos portadores de moléstia profissional, tuberculose ativa, alienação mental, esclerose múltipla, neoplasia maligna, cegueira, hanseníase, paralisia irreversível e incapacitante, cardiopatia grave, doença de Parkinson, espondiloartrose anquilosante, nefropatia grave, hepatopatia grave, estados avançados da doença de Paget (osteíte deformante), contaminação por radiação, síndrome da imunodeficiência adquirida, com base em conclusão da medicina especializada, mesmo que a doença tenha sido contraída depois da aposentadoria ou reforma”.

Matheus Teixeira – Repórter em Brasília

Disponível em: https://www.jota.info/justica/juiza-isenta-cego-um-olho-imposto-de-renda-17072018; acessado em: 18 de julho de 2018.

Márcio Lacerda

E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com

Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Sequelas de diabete são contidas por terapia com células-tronco e químio

Tratamento pioneiro desenvolvido por cientistas da USP já livrou pacientes de insulina por até 11 anos; novo estudo revela que ainda se evitou complicações como cegueira e amputação, que aparecem em 25% dos que tratam a doença da forma convencional.

Cientistas da Universidade de São Paulo (USP) que desenvolveram uma terapia pioneira para tratar diabete tipo 1 sem insulina demonstraram agora que a técnica também impede sequelas graves da doença por um tempo ainda indeterminado. O método combina quimioterapia e o transplante de células-tronco e já era conhecido mundialmente por ter livrado grande parte dos pacientes das injeções por mais de dez anos – um feito sem precedentes. 

Foto: Celio Messias/Estadão - ‘Faria tudo novamente’, diz Flauzino, que não descuida da dieta e dos exercícios.

No novo estudo, os pesquisadores dizem que o tratamento também reduziu a zero complicações como cegueira, insuficiência renal e amputação. O diabete tipo 1 é uma doença autoimune que leva o sistema imunológico a atacar o pâncreas do paciente, destruindo as células beta, que produzem insulina – hormônio responsável pelo controle do glicose – um tipo de açúcar – no sangue.

O novo estudo, coordenado pelo endocrinologista Carlos Barra Couri, pesquisador da Unidade de Terapia Celular do Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto, foi publicado na revista científica internacional Frontiers. “Com esse tratamento, conseguimos suspender a insulina de pessoas com diabete tipo 1, algo que ninguém imaginava ser possível. Mas ainda não havia sido feita uma comparação da evolução dos nossos pacientes com um grande número de diabéticos que fazem o tratamento convencional. Foi esse o objetivo do novo estudo.”

Entenda como funciona o tratamento com células-tronco para diabete tipo 1 desenvolvido na USP para livrar os pacientes das injeções de insulina

A DOENÇA

1- O sistema imunológico não reconhece as células-beta que produzem insulina no pâncreas e começa a atacar o órgão

2- Bombardeado, o pâncreas deixa de produzir insulina, fazendo o nível de açúcar no sangue aumentar

A TERAPIA CELULAR

1- Os médicos coletam células-tronco da medula óssea do paciente

2- Com uma quimioterapia agressiva, o sistema imunológico é desativado

3- As células-tronco são introduzidas no paciente. Com elas, o sistema imunológico é "reiniciado"

4- Como as células-tronco não têm "memória", o novo sistema imunológico deixa de atacar as células-beta

Fonte:

http://ciencia.estadao.com.br/noticias/geral,sequelas-de-diabete-sao-con...

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Educação além da Escola

 Ana Cristina Zenun Hildebrandt

O que você entende por educação? Aqui, naturalmente, todos pensarão na ciência, ou área de estudo, relacionada ao ensino formal, sistemático.

Toda criança e adolescente tem direito à educação, diz a lei.

A população em geral, no entanto, no senso comum, entende educação como um conjunto de hábitos e atitudes aceitáveis e, até, desejáveis em um determinado grupo social. Os mais intelectuais poderão classificar este significado de educação como cultura, o que não está errado, mas é

importante que se diga que o processo de educação de uma criança não acontece apenas na escola. A educação ocorre de maneira informal na vida, com a família, a comunidade em que a criança está inserida, nos grupos religiosos... Aprendemos durante toda a nossa vida, uns com os outros.

Cada vez mais, a escola está se tornando um local de preparação para a vida fora dela. Quando se discute trânsito, sexualidade, uso de drogas, sempre aparece um "especialista" dizendo que: "isso tem que ser ensinado na escola"; "os jovens têm que receber orientação na escola"; "a prevenção

deve ser feita desde a educação infantil". Já falamos sobre o tema no mês passado: a escola assume atribuições que não consegue suportar.

Por que defendo que os temas essencialmente culturais não se encontram na linha direta das atribuições escolares? Aproveitemos o recesso do meio de ano para refletir. Onde estão agora nossos jovens? de acordo com a classe social e os costumes do meio em que vivem, eles podem estar na internet, diante da TV, na rua, na Disney, num sítio. Estarão sob cuidados profissionais, recebendo atenção de tios e avós, sozinhos em casa, a mercê da própria sorte. Estas são algumas das muitas possibilidades.

Alguém dirá que nossos jovens não estão recebendo educação nas férias?

Os sites, os programas de TV, os tios, avós, vizinhos, toda a sociedade educa, transmite informações e desperta interesses, evoca potencialidades latentes em cada um. Mesmo nós, na idade adulta,

descobrimos e adotamos padrões de atitude, compreendemos fatos de modo inédito, a partir do que vivemos, todos os dias.

Estamos também ensinando, independentemente de nossa profissão, quando conversamos, na forma como nos relacionamos com a vida, como agimos diante dos desafios do cotidiano. Transmitimos ideias, padrões de comportamento, despertamos interesses e aptidões latentes em nossos interlocutores. E os jovens - principalmente as crianças - por terem o cérebro mais flexível e um repertório menor de experiências, assimilam com muito mais facilidade toda a educação que recebem, na escola e fora dela.

Logicamente que todos os conteúdos escolares precisam ser contextualizados e que os temas do cotidiano têm que fazer parte das aulas formais. Costumes e práticas, posturas e opiniões devem ser

confrontados e debatidos de forma crítica para que cada um construa com liberdade sua concepção de mundo e adote seus padrões com a maior autenticidade possível. Porém, cada cidadão tem o dever de repensar, diariamente: como eu quero que seja o mundo? com que tipo de pessoas eu

gostaria de conviver?

Essa reflexão não se presta somente para os educadores por profissão.

Construindo um ideal de homem, entendido este como um ser social, construímos propostas viáveis de mundo. Temos, então, a responsabilidade de assumir nossa posição de educadores uns dos outros, observando e aprimorando nossas atitudes; selecionando melhor nossas ações; aprofundando nossa criticidade diante do que é injusto.

"Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós sabemos alguma coisa.

Todos nós ignoramos alguma coisa. Por isso aprendemos sempre."

(Paulo Freire)

# 8.SAÚDE OCULAR

A Saúde Ocular em Foco -  colunista: Ramiro Ferreira (ramiroferreira91@gmail.com)

* Saúde ocular: a realidade que pais e educadores precisam conhecer

Cerca de 30 mil crianças no país estão cegas ou com baixa visão por falta de ações preventivas; antecedendo ações do Dia Mundial da Saúde Ocular, em 10 de julho, oftalmologistas fizeram exames gratuitos e doação de óculos para alunos da rede estadual de ensino

Por Assessoria 09/07/2018 - 14:08 hs

Doenças oculares que poderiam ser prevenidas ou tratadas nos primeiros anos de vida são responsáveis por deixar 30 mil crianças cegas ou com baixa visão no Brasil. É o que revela levantamento do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) e chama à reflexão, neste dia 10 de julho, Dia Mundial da Saúde Ocular. Retinopatia da prematuridade, glaucoma congênito, atrofia ótica, catarata e toxoplasmose são algumas das causas de cegueira e baixa visão moderada e grave infantil no país, e que poderiam ser evitadas.

Reverter esse quadro requer cuidado multidisciplinar, desde antes do nascimento até os primeiros anos de vida do bebê. “A avaliação oftalmológica inicia logo nos primeiros dias de nascimento com o ‘teste do olhinho’ e segue com acompanhamento semestral até os 2 anos, e a partir daí anualmente”, afirma a oftalmologista Tania Schaefer.

Segundo a especialista, perceber alteração de visão em crianças em fase pré-escolar não é tarefa fácil e muitos problemas visuais podem passar despercebidos pelos pais. “O importante é torná-los cientes de que a criança não nasce sabendo enxergar, ela  vai aprendendo a enxergar”, afirma a dra. Tania Schaefer. Ela explica que, cerca de 90% da visão se desenvolve até os 2 anos de vida e o restante ocorre até os 6-7 anos. O cérebro necessita de um estímulo visual perfeito para que o olho da criança aprenda a enxergar corretamente.

Problemas visuais podem ser confundidos com dificuldade cognitiva e interferem diretamente no processo de aprendizado de crianças e jovens. Estudos revelam que muitos estudantes enfrentam dificuldade de alfabetização, que na verdade são resultado de alguma dificuldade visual. Estima-se que 20% da população estudantil deveriam usar correções óticas e não o fazem por falta de oportunidade.

“A conscientização dos pais e pediatras é a melhor forma de prevenir a baixa de visão irreversível no adulto. Muitos pacientes chegam ao nosso consultório tardiamente e nada pode ser feito para recuperar o tempo perdido na sua formação visual”, explica o oftalmologista Arthur Schaefer, Secretário Geral da Associação Paranaense de Oftalmologia.

AÇÃO SOCIAL MOVIMENTA CLÍNICA PARTICULAR EM CURITIBA

Nesse sábado, dia 7 de julho, estudantes de Curitiba foram atendidos com exames oftalmológicos gratuitos, em mais uma etapa do projeto pioneiro no país focado em promover a saúde ocular de crianças e jovens carentes. O atendimento aconteceu na Clínica Schaefer, envolvendo 60 crianças e jovens de um colégio do CIC. Eles já passaram por triagem, agora fizeram exames mais detalhados para prescrição de óculos, que serão doados para as crianças envolvidas no projeto.

Mãe de Ana Julia, de 11 anos, Erica Tostes disse que a filha vinha reclamando muito de dores de cabeça e que ela vinha tentando consulta no SUS. “Ficamos felizes em contar com esse atendimento do programa, porque as consultas particulares geralmente são mais e no SUS, o tempo de espera tem sido em média de 6 meses”, disse a mãe. Quem foi acompanhar Mariana Padilha, de 11 anos foi a irmã Ingrid de Souza, que elogiou a iniciativa. “Importante esse projeto justamente por ser gratuito e melhorar a saúde dos estudantes. A minha irmã reclama muito de ardência nos olhos quando assiste TV”, disse Ingrid.

A ação integra o Projeto Criança e Adolescentes Protegidos e envolve a Associação Paranaense de Oftalmologia (APO), Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), a Secretaria de Estado da Justiça, Trabalho e Direitos Humanos, O Tribunal de Justiça do Paraná, O Instituto de Identificação do Paraná (IIPR) e outras secretarias de Estado. O programa teve início no ano passado e já passou por Marechal Cândido Rondon, Umuarama, Arapongas, Paranavaí, União da Vitória, Araucária, São Pedro do Ivaí, Londrina, Cascavel, Araucária, Foz do Iguaçu e Curitiba, com quatro edições na capital.

Além dos exames mais completos, algumas das crianças já saíram com a indicação de óculos, que serão entregues posteriormente às famílias, sem nenhum custo. Para viabilizar o programa, as diretorias da APO e CBO envolveram empresas da iniciativa privada, para a arrecadação dos óculos doados aos estudantes. Nesta etapa, o laboratório Hoya, a Ótica Lens e a Pentax são os patrocinadores das órteses, além da Rimatur e Redentor empresas que fizeram o transporte dos estudantes.

Serviço

Clínica Schaefer Oftalmologia e Neurologia

Site: http://schaefer.com.br/noticias

Face: https://www.facebook.com/aclinicaschaefer

Oftalmologista Arthur Schaefer (CRM 22.204)

Endereço: Avenida Getulio Vargas, 2932, Água Verde, Curitiba/PR

Fone: (41) 3027-3807

***FONTE DA REPORTAGEM: Click Paraná.

* Oftalmologistas alertam para o perigo de coçar os olhos

Período de seca piora o hábito que pode desencadear o ceratocone, doença que atinge 1 em cada 2000 brasileiros

Neste período de férias é um momento de descontração, descansar e se divertir, mas alguns cuidados devem ser reforçados nesta época. Os oftalmologistas estão reforçando os cuidados com o hábito de coçar os olhos. O ato pode provocar, em quem tem predisposição, o aparecimento do ceratocone - doença que atinge 1 em cada 2000 brasileiros e que mais causa necessidade de transplantes de córneas no Brasil.

O ceratocone é uma doença não inflamatória progressiva que provoca o afinamento e aumento da curvatura da córnea. Geralmente começa na adolescência e a patologia normalmente se estabiliza por volta dos 30 anos. Como principais sintomas são o aparecimento da miopia e astigmatismo, fatores que levam a uma necessidade frequente de troca de óculos. Além disso, a doença pode deixar a visão turva. “O ceratocone também pode não apresentar sintomas. Por isso, é importante que todos façam consultas periódicas com o oftalmologista. Com o diagnóstico precoce o tratamento tem melhores resultados”, explica Fernando Heitor de Paula, presidente da Sociedade Goiana de Oftalmologia (SGO).

A patologia, raramente, causa cegueira, no entanto, ele pode provocar piora significativa da visão. Em fase inicial, a doença é tratada com o uso de óculos ou lentes de contato para melhorar a visão. No entanto, dependendo da evolução, as indicações podem ser o implante de um anel dentro da córnea, crosslinking (técnica que aumenta a resistência da córnea) e, em último caso, o transplante de córnea.

Por que não coçar os olhos?

A inofensiva, a princípio, mania de coçar os olhos pode trazer graves prejuízos para a saúde ocular. “Jamais coçar o olho é a recomendação dos oftalmologistas, mesmo que seja praticamente impossível. Essa ação, caso seja muito frequente, pode provocar traumas repetitivos na córnea e alterar sua estrutura. Este fator facilita o aparecimento do ceratocone”, explica Fernando.

Nos períodos de seca, comuns entre julho e setembro, os casos de alergia ocular aumentam. Por isso, a atenção deve ser redobrada. “Como coçar os olhos não é uma opção, o melhor a se fazer é buscar ajuda. 

Somente um especialista pode prescrever um tratamento ideal para o incômodo, seja ele medicamentoso ou não”, finaliza.

(Contribuição de Mônatha Nogueira)

***FONTE DA REPORTAGEM: OHoje.com

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.#exaluibc@#gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Tudo o que você precisa saber sobre a bagunça do padrão USB-C

Por: David Nield, traduzido pelo portal Gizmodo Brasil

USB tipo C, ou simplesmente USB-C, é um negócio que parece ótimo na teoria. Uma única porta para carregar, transferir dados, conectar monitores e muito mais, e tudo isso podendo ser reversível. Uau!

Três anos depois de seu lançamento, ela já está presente em muitos computadores e celulares, mas, na prática, a coisa não é tão simples assim. A seguir, falaremos o que você precisa saber sobre o USB-C em 2018.

O QUE É USB-C?

A ideia por trás do USB, de forma geral, é padronizar portas e conectores, garantindo que uma parte vai funcionar corretamente com a outra. Isso está até no nome do padrão: "Universal Serial Bus" - barramento serial universal, em tradução livre. O USB-C é a mais recente implementação desse conceito e tem como objetivo tornar mais simples a vida de produtores e consumidores.

USB-C se refere, especificamente, ao tipo de conector na ponta de um cabo ou de porta acoplada na lateral de um laptop. É aquele plugzinho compacto que você pode colocar de qualquer dos dois lados. Ele não tem nada a ver com o padrão suportado por uma entrada ou por um cabo, dizendo respeito apenas à forma física da tecnologia e aos fios que podem ser usados.

Como dissemos, esse conector, tecnicamente, é compatível com transferências de dados, carregamento de energia, saída de vídeo (também chamada de modo alternativo) e muito mais. Ele pode ser usado de maneira bidirecional, o que significa que a mesma porta pode carregar o notebook ou usar a bateria dele para carregar seu celular. 

A disponibilidade desses recursos, porém, não depende apenas do USB-C, mas também do padrão USB dos seus aparelhos. O mais recente é o 3.2, mas nenhum hardware com ele foi lançado até o momento. Em outras palavras, a porta USB-C pode oferecer suporte a USB 2.0, USB 3.1 ou até mesmo Thunderbolt.

Estes padrões USB escondidos e os novos tipos de conectores como o USB-C são desenvolvidos pelo USB Implementers Forum (USB-IF). Novos plugs e tecnologias geralmente são anunciados ao mesmo tempo. Isso acaba confundindo muita gente, pois são coisas tecnicamente separadas. A versão do USB tem tanta importância quanto o formato e a configuração da porta. Todas essas informações são essenciais na hora de descobrir o que você pode fazer com seu computador ou celular.

OS PADRÕES USB E USB-C ATUAIS:

A velocidade teórica de transferência de dados do USB 3.2 é de 20 Gbps. É um avanço considerável em relação aos 10 Gbps oferecidos pelo USB 3.1, mas dificilmente você vai alcançar essa taxa com os equipamentos vendidos por aí para consumidores comuns. 

O resto não mudou muito - até por isso ele é 3.2 e não 4.1. Mesmo assim, produtos com essa tecnologia só devem chegar ao mercado em 2019.

O padrão USB-C não mudou desde sua apresentação. O que você talvez não saiba é que marcas e fabricantes escolhem como implementar a tecnologia e que recursos incluir. Um notebook, por exemplo, pode ter quatro portas USB-C, mas só uma servir para carregá-lo. Se formos pensar em dongles, então, a coisa fica ainda mais complicada.

Descobrir o que significa USB-C numa ficha de especificações técnicas pode ser complicado. Se você precisa de um cabo para carregar dispositivos maiores ou para saída de vídeo, vai precisar ler toda a descrição do produto. Não dá para saber só olhando o tipo de conector. A diferença só aparece ao olhar a lista inteira, mas você precisa saber o que está procurando.

Se você for olhar nas especificações técnicas do smartphone Pixel 2, por exemplo, verá o USB-C listado junto da versão (3.1) e também o padrão Power Delivery 2.0, para carregamento rápido (novamente, este é um padrão bastante relacionado com o USB-C, mas tecnicamente separado dele). 

O que o Pixel não tem é a função de saída de vídeo. Claro, não é um recurso muito necessário; só queremos enfatizar que as diferenças de uma porta para outra vão muito além do formato do conector.

OS PROBLEMAS COM O USB-C:

Como você pode notar, ver uma porta USB-C no seu celular ou computador só conta a história até a página dois. Nem todas as entradas são criadas iguais. O que você pode realmente fazer com elas depende da tecnologia dos cabos e do que o fabricante decidiu colocar naquela porta. As diferentes maneiras possíveis de se usar o USB-C, cada uma adotada por um fabricante, tira um pouco do brilho desse admirável mundo novo em que um conector serve por todos. 

Por exemplo: ter USB-C no seu smartphone significa que você pode usar qualquer carregador desse tipo, certo? Sim, até certo ponto. A velocidade de carregamento, entretanto, pode variar. De maneira similar, talvez ele não tenha suporte ao recurso de transferir energia para outros smartphones que você tanto desejava.

Em outras palavras, o que queremos dizer é que o USB-C não resolveu, até o momento, nossos problemas com cabos e dongles. É um padrão bastante promissor, mas sua versatilidade só significou que ele é caro e complicado de implementar, por ora.

Por isso, aliás, muitas portas e cabos deixam de lado recursos avançados que foram associados ao padrão. Tecnologias proprietárias de algumas empresas, como o carregamento rápido, deixam a questão ainda mais confusa. O mesmo acontece com a saída de vídeo. O USB-C tem capacidades extraordinárias no que diz respeito à transmissão de dados em altíssima velocidade, mas isso também significa mais interferência. 

Para minimizar esse problema, o cabo precisa de tecnologias complementares, especialmente se ele tiver mais de um metro de comprimento. Portanto, se você quer usar isso, precisa procurar um cabo ativo e não passivo, e/ou o logo SuperSpeed. Além de, claro, conferir se a porta em questão oferece antes de mais nada o suporte a vídeo.

USANDO O USB-C AGORA E NO FUTURO:

Apesar das questões que mencionamos, não há dúvidas que o USB-C é o futuro. Ele traz diversas melhorias importantes em relação aos formatos anteriores. Têm sido desenvolvidos novos padrões para esse conector, começando pelo 3.2, que deve chegar ano que vem.

Por enquanto, você precisa tomar cuidado na hora de comprar qualquer coisa com portas desse tipo, ou de comprar alguma coisa pretendendo usá-la com essas portas. Fichas de especificações técnicas devem listar a corrente, a transferência de dados e outros padrões suportados. O problema é que muitos fabricantes são bem preguiçosos e negligentes com relação a isso. 

A solução, nesse caso, é procurar informações em fóruns online e resenhas. Entrar diretamente em contato com a marca também é uma opção.

A situação vai melhorar conforme novos aparelhos forem chegando. Assim, a necessidade de oferecer suporte a dispositivos mais antigos vai começar a ser deixada de lado. Se tudo for USB-C, você não vai mais precisar entrar em pânico a cada novo produto que comprar. Os preços vão cair e mais opções vão chegar ao mercado. Logo, mais e mais portas desse tipo estarão por aí explorando todo seu potencial.

Até lá, etiquetas melhores e especificações menos confusas certamente ajudariam, especialmente quando estamos lidando com acessórios e dispositivos que não vêm com os aparelhos que compramos. Por isso, tome muito cuidado. Confira mais de uma vez se os cabos e as portas podem realmente cumprir o que você espera deles.

10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Origem da Audiodescrição

Audiodescrição: Para reconhecer é preciso conhecer

Devo confessar a vocês que quando se aproxima o momento de escrever uma coluna sobre audiodescrição para o Contraponto, de mês a mês, sinto dificuldades em selecionar dados e fatos que sejam interessantes.

Ao ler as colunas que já preparei para esse Valioso Instrumento de Informação e Comunicação para as pessoas com e sem deficiência, constatei que até hoje não havia apresentado para vocês alguns dados sobre a origem da audiodescrição. Por essa razão, convido a todos a fazerem comigo um passeio pelos primórdios da audiodescrição.

Nesse número, trarei apenas o panorama histórico da audiodescrição no contexto internacional. Nossas guias/orientadoras serão as Pesquisadoras e autoras de estudos e trabalhos em audiodescrição. São as Formadoras Eliana Paes Cardoso Franco e Manoela Cristina Correia Carvalho da Silva. Ambas publicaram um artigo esclarecedor sobre o tema em comento na obra " Audiodescrição Transformando Imagens em Palavras", organizada por Lívia Maria Villela de Mello Motta e Paulo Romeu Filho para a Secretaria dos Direitos da Pessoa com Deficiência do Estado de São Paulo, em 2010.

Insta ressaltar que essa Obra é uma importante fonte de consulta com apresentação de diversos estudos  e relatos sobre a audiodescrição. Infelizmente, não terei condições de apresentar o Artigo na íntegra, mas, esse pode ser acessado, já que a Obra está disponível na Internet.

Como contribuição, substituirei a nomenclatura, adotada pelas autoras - "pessoas portadoras de deficiência visual" por pessoas com deficiência visual.

Eliana e Manoela introduzem o "passeio" nos informando que A prática de se descrever o mundo visual para pessoas com deficiência visual é  imemorial. No entanto, enquanto atividade técnica e profissional, a AD nasceu em meados da década de 70 nos Estados Unidos, a partir das ideias desenvolvidas por Gregory Frazier em sua dissertação de mestrado.

Apesar de esse trabalho datar do ano de 1975, a audiodescrição tornou-se conhecida  na década seguinte graças ao trabalho do casal Margaret e Cody Pfanstiehl. Margaret Rockwell era cega. Foi fundadora do serviço de ledores via rádio The Metropolitan Washington Ear, e seu futuro marido, o voluntário Cody Pfanstiehl, foram responsáveis pela audiodescrição de Major Barbara, peça exibida no Arena Stage Theater em Washington DC em 1981. Na época, o Arena Stage Theater havia recebido recursos públicos para tornar suas produções mais acessíveis e Margaret Rockwell foi contatada para ajudar nessa empreitada. Ela, por sua vez, buscou o auxílio de Cody Pfanstiehl e o casal, então, passou a audiodescrever as produções teatrais. Eles também foram responsáveis pelas primeiras audiodescrições em fita cassete usadas em visitas a museus, parques e monumentos nos EUA, além de contribuir de maneira significativa para levar a AD à televisão.

Em 1982, eles audiodescreveram a série de TV American Playhouse, transmitida pela Public Broadcasting Service (PBS). Enquanto o programa era exibido, a audiodescrição era transmitida simultaneamente via rádio. Os primeiros testes para transmitir programas televisivos com AD pré-gravada em rede nacional começaram quatro anos depois. A estação de TV WGBH , afiliada da PBS em Boston, anteviu a possibilidade de usar o recém-criado Programa de Áudio Secundário (SAP) para esse fim. A partir de 1986 e com o auxílio do Metropolitan Washington Ear, a WGBH começou a realizar vários testes de recepção com espectadores com deficiência visual. Esses testes culminaram na criação do Descriptive Vídeo Services (DVS), o primeiro provedor de material audiodescrito pré-gravado para televisão dos EUA. O DVS foi oficialmente lançado em 1990.

Ainda em 1990, quatro organizações foram premiadas pela National Academy of Television Arts and Sciences por suas importantes contribuições para levar a AD à televisão: o AudioVision Institute, criado pelos Drs. Gregory Frazier e August Coppola em 1987 na San Francisco State University; a Narrative Television Network (NTN), fundada por James Stovall em 1989; o Metropolitan Washington Ear; e a WGBH. O AudioVision Institute, além de promover cursos em audiodescrição e pesquisar diversas aplicações para a técnica, foi responsável pela exibição do primeiro filme com AD nos EUA, Tucker de Francis Ford Coppola, irmão de August Coppola. James Stovall havia começado a audiodescrever filmes em vídeo em 1988 e, em seguida, fundado a NTN para audiodescrever filmes para a TV a cabo, inicialmente sem a tecnologia SAP. Já a parceria entre o Metropolitan Washington Ear e a WGBH havia resultado na criação do DVS.

Após sua estreia na televisão, a AD passou também a ser oferecida em óperas e no cinema. Em 1994, o Metropolitan Washington Ear audiodescreveu Madame Butterfly para a companhia Washington Opera. Já em 1992, a WGBH deu início ao projeto Motion Picture Access (MoPix) para levar a AD ao cinema em escala comercial. Vários testes foram feitos até que, em 1999, a primeira sala de cinema a contar com a tecnologia desenvolvida pelo grupo exibiu o filme O Chacal.

Uma década após seu nascimento, a audiodescrição  foi gradativamente ganhando espaço também fora do território americano. A Europa foi apresentada à técnica em meados da década de 80, mais precisamente em 1985. As produções amadoras do pequeno teatro Robin Hood em Averham, na Inglaterra, foram as primeiras a contar com o recurso. Exibições de caráter profissional e em larga escala passaram a ser oferecidas no Theatre Royal em Windsor a partir de 1988, sendo a primeira delas a peça Stepping Out. Na televisão e no DVD, o RNIB (Royal National Institute of Blind People), a maior instituição de cegos do país, tem sido responsável pela promoção da audiodescrição em larga escala, elevando o país ao primeiro posto em volume de audiodescrição oferecida ao cidadão com deficiência visual.

Vale salientar que a primeira transmissão de TV com audiodescrição  pré-gravada não ocorreu nos EUA, mas no Japão em 1983 pela NTV. Como a rede não contava com a tecnologia SAP a AD foi transmitida pelo canal aberto e ouvida por todos os espectadores. A iniciativa, no entanto, não se mostrou a mais apropriada e as transmissões com AD foram descontinuadas, passando a ocorrer apenas ocasionalmente.

Após a Inglaterra, a audiodescrição chegou à Espanha.   Em 1987, a Organización Nacional de Ciegos Españoles (ONCE) audiodescreveu o filme O último Tango em Paris.

A França foi apresentada à audiodescrição  durante o Festival de Cannes de 1989.

Nesse mesmo ano, as primeiras sessões especiais de cinema com audiodescrição foram organizadas na Alemanha, fruto dos relatos ouvidos sobre a exibição dos filmes em Cannes. Na televisão, a rede de TV bávara Bayerishes Rundfunk, de Munique, foi pioneira em oferecer alguns itens de sua programação audiodescritos e por fazer uso sistemático de um consultor com deficiência visual durante o processo de audiodescrição desses itens. E assim, de país em país, a audiodescrição foi  gradativamente ganhando espaço dentro e fora da Europa.

Cida Leite

e-mail: cidaleite21@gmail.com

#11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

* Cérebros Ensacados!

Descrição da imagem para DV’s: Do lado esquerdo está o contorno em preto no fundo branco de um saco plástico. Do lado direito está um saco de papel pardo vazio. Entre os dois estão as letras “V” e “S”, que significa versus, representando a busca pelo homem sustentável = acessibilidade atitudinal.

No supermercado, fazendo as compras do mês, certifiquei-me que muitos dos produtos que consumo estão de cara nova; melhor dizendo, embalagens substituídas.

O sabão em pó que vinha em caixa de papelão, agora está acondicionado em sacos plásticos. Um inferno para manuseio! O pior é que instalei na parede uma prateleira quase com as dimensões 

da caixa padrão do sabão, a qual não agasalha confortavelmente o saco disforme. E as mães dos empresários selvagens sofrem!

Daí passei a notar que outras embalagens seguiram idêntica sorte. Tem sachês para todo gosto! Molhos de tomate, amaciantes para roupas, maioneses, requeijões, patês ... Inacreditável como 

os eleitos nos anestesiam com tantas atitudes suicidas! Na teoria os governantes estão aí para cuidar dos interesses das pessoas e para as pessoas. E por que permitimos que permaneçam zelando - tão-só - dos seus interesses privados? Você já percebeu esse detalhe?

Faz pouco que assistimos a guerra sacos plásticos X sacolas recicláveis. As Casas legislativas pararam para discutir de quem seria a competência para proibir as sacolas plásticas; humanos 

brigavam uns com os outros defendendo menos conforto e mais proteção ao planeta; escolas exercitavam seus alunos para, no sentido inverso, convencerem os pais a abandonarem sacos plásticos; cartazes foram levantados com dizeres ABAIXO SACOS PLÁSTICOS, e muito mais. Engraçado foi como eu embarquei nessa história da Carochinha. Daí foi que, ao me deparar com os sacos do meu sabão em pó, foi que lembrei da velha máxima: DE BOAS INTENÇÕES O INFERNO ESTÁ CHEIO!

Ué, mas onde estão aquelas lideranças que defendiam o FIM das sacolas plásticas? Onde se encontram os salvadores do planeta? Verdadeiramente somos TECNUMANOS, consumidores frenéticos idolatrando a cultura da superficialidade.

Nessa vidinha sem propósito, onde existem apenas três verbos, trabalhar, ver e comprar, deixamos que engessassem nosso  pensamento a tal ponto que, se o Senhor nos presenteasse com novo 

sopro da vida, certamente não conseguiríamos encontrar as nossas partes nesse gigantesco vale de ossos secos em que fora transformada a Terra. Assim, nem para aproveitar outra oportunidade de vida melhor estamos prontos.

Os amigos já pararam para pensar que as PESSOAS estão em falta? Exaurimos o planeta e, em breves lampejos, constatamos que os recursos naturais são finitos, bem como já os extraímos, produzimos, consumimos e, no momento, não sabemos mais como  nos livrar do lixo absurdo que inventamos.

Noutro dia esperando ser chamada para um exame, o médico ordenou que tomasse, pelo menos, 2 litros d'água. Disse-me: - O filtro está ali! Ora, como o cego sabe onde é ALI? Deixando esse 

mau hábito no trato com a pessoa com deficiência para outra discussão, comecei a ingerir o líquido vital e, obviamente, ficar segurando o mesmo copo descartável para o próximo consumo. Semelhantes que estavam em similar situação trocavam seus copos a cada ingestão, a ponto de poder ouvir o material escorregar pelo chão ante a lotação do lixo. Absurdo! A desculpa? Estou pagando ...

Pois é, pagando para destruir o planeta! Vejamos os lixos gerados pelas caixas do tipo "longa vida, depois que consumimos o leite, por ilustração. São compostas de três camadas; papelão, 

alumínio e plástico e sabemos que não são recicláveis. Logo, despejadas nos buracos/aterros levam anos a fio para serem absorvidas pelo planeta.

A nossa felicidade é medida pelo nosso consumo e, pasmem, pelo volume do lixo que produzimos! Paradoxalmente quanto mais compramos e nos desfazemos das coisas mais infelizes ficamos e mais 

compramos na ânsia de elevarmos o nosso espírito. Mas, e agora que as nossas manifestações ficaram bichadas pela infiltração dos vândalos? Como reclamar diante desse quadro patético? Voltaremos a adormecer? 

Não!

Estava a sonhar com o passado recente. Será que existe algum empório/armazém onde eu pudesse pedir ao Sr. Silva que me vendesse sabão em pó a granel? E quão romântico seria se, depois de 

pesado, o velho senhor sacudisse o saco pardo de papel para acomodar o pó, virasse a boca torcendo, com maestria, as duas extremidades de modo a selar com amor ao planeta a embalagem ...

Viram como temos que mudar os nossos maus hábitos para a manutenção da espécie humana? Então, acessibilidade ATITUDINAL é coisa de pessoa com deficiência? Perceberam como é ela a chave 

do sucesso?

Albert Einsten pensou faz um pedaço: "O mundo é um lugar perigoso de se viver, não por causa daqueles que fazem o mal, mas sim por causa daqueles que observam e deixam o mal acontecer.".

Tenho medo de voltar a olhar pela fresta da porta ...

Carinhosamente.

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevista com Ricardo Alves Jogador da seleção brasileira de futebol de 5 para cegos

Você já enxergou  ou nasceu cego?

Ricardinho - Tive  Descolamento de retina aos 6 anos. Depois de 2 anos de tratamento, perdi a visão totalmente aos 8 anos.

Onde você nasceu?

Ricardinho - Nasci em Osório, RS.  Fui morar em porto alegre para estudar, porque lá tinha escola especializada para alunos cegos. 

Como surgiu o interesse pelo futebol?

Ricardinho - Perdi a visão aos 8 anos de idade, e ainda me lembro como era o campo e a quadra de futsound, pois desde os 6 anos que eu gostava de jogar.

Sempre sonhei em ser jogador, ao perder a visão pensei que não poderia mais  realizar meu sonho de jogar.

você sempre teve facilidade para jogar?

Ricardinho - Na verdade, sempre gostei de jogar e penso que As pessoas podem jogar bem, enxergando ou não, basta treinar e se adaptar.

Com que idade começou a sua carreira como jogador?

Ricardinho -Aos 15 anos fui para o primeiro clube e aos 16 fui convocado para a seleção brasileira de cegos. Eu sonhava em jogar na seleção, mas, achava que seria quando estivesse mais velho. porém aos 16 anos, recebi uma ligação com a informação de que eu havia sido convocado para a seleção brasileira de futebol para cegos. Aos 17 anos fui artileiro e nosso time venceu a copa América. Aos 17 anos, fui eleito o melhor jogador do mundo. 

Fale sobre a copa do mundo disputada em 2018 na qual o Brasil se tornou a única seleção penta campeã da modalidade.

Ricardinho - A disputa aconteceu em Madrid. O Brasil jogou a final contra a Argentina. Eu fui o artileiro com 10 gols. Com essa vitória, o Brasil se tornou a única seleção penta campeã dessa modalidade.

Você se considera um atleta completo?

Ricardinho - Acho que por mais que eu tenha qualidade, tenho que treinar muito. Apesar de receber elogios, acho que tenho que melhorar muito. Penso que temos que respeitar o adiversário.

Entrevista retirada do  youtub

Transcrito de vídeos no youtub

#13. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* Detalhes que fazem toda diferença

A escolha de um look para uma ocasião envolve vários detalhes. Pensa-se primeiro no local, logo em seguida nas companhias, depois no horário e em seguida na importância do evento. Tudo isso contribui para a imagem que deseja passar. Além de pensar nos detalhes que o evento pede, é 
necessário pensar nos detalhes que compõem o look.
Primeiro detalhe, é importante pensar nas peças intimas que irá usar. 
Não basta só escolher uma blusa, deixar o soutien aparecendo ou que não compõe bem a peça pode desvalorizar todo o look. Além do soutien, a calcinha e a cueca também podem prejudicar ou valorizar o visual. Pensar na cor, formato, tamanho e na numeração. Peça intima é uma ferramenta 
para valorização do corpo e não para desvalorização.
Segundo detalhe são os acessórios. A falta deles pode prejudicar a apresentação pessoal, como o excesso também. Os acessórios precisam compor as roupas e valorizá-las, ao mesmo tempo passar a identidade pessoal. A vantagem para a composição feminina é que não há necessidade de estar tudo "combinadinho", somente harmonioso e equilibrado. Para os homens a combinação é algo importante. Os metais dos acessórios precisam ser da mesma cor, óculos, caneta, cinto, pulseira e etc. O sapato social pede um cinto do mesmo material e mesma cor.
Terceiro detalhe é o tamanho das peças a serem usadas. Peças largas demais ou apertadas demais, também prejudicam a imagem. O melhor é sempre estar com as peças no tamanho equilibrado, seja na largura ou no comprimento.
Com isso não basta só escolher as roupas, pense em tudo. Separe as roupas e tudo que as compõe antes de vestir.

Tânia Araújo
Consultora de Imagem e Coach

#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

Nome: Jansen Azevedo Lima

Formação:  formado em direito pela UNIVERSIDADE GAMA FILHO,

Estado civil: há 26 (vinte e seis) anos em união estável,

Profissão: servidor do Ministério Público Federal, lotado na Procuradoria Regional da

República, cituada na rua Uruguaiana nª 174.

Período em que esteve no I B C.:

entre 1976 e 1981 onde conclui o 1º grau e os 2 primeiros anos do 2º grau, no colégio estadual INFANTE DON HENRIQUE em Copacabana

Breve comentário sobre este período:

Residência Atual:  Nova Iguaçú, na rua F 331 bairro da Posse,

Contatos: (fones e/ou e-mails)

e-mail: Jansen@prr2.mpf.gov.br

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

* Máquinas de cartão facilitam compras de cegos

Tecnologias ajudam a informar valor da compra e digitar nas maquininhas com mais facilidade

São Paulo

Lançamentos da indústria de cartões de crédito mostram que o setor começa a olhar com mais atenção os consumidores com deficiência visual.

O primeiro, o aplicativo Pay Voice, foi desenvolvido pela Abecs (Associação Brasileira das Empresas de Cartões de Crédito) no centro de pesquisas CPqD, de Campinas.

Gratuito, ele usa a câmera do celular do usuário para, com inteligência artificial, ler com voz computadorizada o valor da compra que está sendo paga antes de a pessoa que não enxerga digitar sua senha.

O segundo lançamento, também apresentado pela associação, resolve um problema justamente na hora de o cego digitar o número. É uma película transparente para ser colada sobre a tela das maquininhas sem botão (que usam a tecnologia de tela sensível ao toque).

Sua função é marcar tatilmente o espaço em que ficam os números para que a posição onde está cada um deles seja sentida com os dedos da pessoa com deficiência antes de serem pressionados.

Sem ela, quem não enxerga não tem como digitar suas senhas sozinho nas máquinas sem botões.

O analista de sistemas Leonardo Ferreira, portador de deficiência visual, mostra o aplicativo de acessibilidade em pagamentos O analista de sistemas Leonardo Ferreira, portador de deficiência visual, mostra o aplicativo - Marcelo Justo/Folhapress

A película evitará situações constrangedoras no dia a dia de Leonardo Ferreira, técnico em tecnologia assistiva da ONG Laramara.

Cego, ele conta que, como muitos taxistas passaram a adotar máquinas de pagamento sem botões, trocou o serviço por aplicativos de transporte para não ter de dizer sua senha ao fim das corridas.

A adaptação das máquinas será gradual e todas devem estar adequadas em até três anos, diz Ricardo Vieira, diretor-executivo da Abecs. Os novos aparelhos terão a película e os antigos a receberão ao ir para manutenção.

Vieira diz que o setor passou a prestar mais atenção na acessibilidade há cerca de dois anos, quando foi procurada pela Secretaria Nacional dos Direitos Humanos para tratar das dificuldades criadas pelas máquinas touch screen.

A professora de inglês Cristiana Cerchiari diz ter ficado contente com os dois lançamentos, mas contou ter tido dificuldades para usar o app que lê o valor das compras.

Com a ajuda de uma vendedora amiga para posicionar o celular corretamente, conseguiu ler o valor escrito na máquina. Porém, quando foi tentar usar sozinha, teve dificuldade, e o tempo-limite para colocar a senha acabou antes de ela ter sucesso na leitura.

“É muito bom que estejam pensando nisso, mas vou esperar por uma atualização.”

Já para Leonardo, o ideal seria uma adaptação nas próprias máquinas, em vez de se esperar que todo cego tenha habilidades com o uso do smartphone e da câmera.

Também pondera que pode ser constrangedor sacar o celular na frente de um vendedor e ficar apontando para a tela, indicando desconfiar de que o profissional age desonestamente.

Tanto Cristiana como Leonardo contam que, por não poderem ver o valor digitado na tela das maquininhas, usam serviços bancários que enviam mensagens de texto para o celular informando o valor gasto cada vez que um pagamento é feito.

* Comentário do colunista*

 A tecnologia para este tipo de serviço já existe  a algum tempo, faltava interesse das empresas envolvidas e, principalmente, a cobrança do segmento.

O segmento deve ficar sempre atento  para os avanços  tecnologicos porque daí  virá as ferramentas para nossa emancipação.

*fim do comentário* 

//Fonte: Folha- sp -6.mai.2018 às 2h00

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação(contraponto.#exaluibc@#gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Atletas brilharam no torneio regional sul sudeste de futebol de cinco!

Tivemos a participação de campeões de várias edições dos jogos paralímpicos, como por exemplo anderson Dias campeão em 2004, atleta da Urece e Sandro Laina Campeão em 2008. agora defendendo IBC.

1. A AGAFUC-RS conquistou o título do Regional Sul-Sudeste de Futebol de 5 na manhã do domingo, 8, no Centro de Treinamento Paralímpico, em São Paulo. Os gaúchos venceram a APADV-SP pelo placar de 3 a 0, com gols de Nonato (2) e Tiago Paraná, artilheiro da competição com nove tentos.

Donas das melhores campanhas da primeira fase do campeonato, as finalistas foram para a decisão com o objetivo claro de serem campeãs.

No entanto, quando a bola rolou, o que se viu foi uma AGAFUC-RS mais equilibrada em quadra em todos os setores.

O talento individual do time gaúcho também foi decisivo e a equipe abriu o placar ainda no primeiro tempo. Nonato fez linda jogada pelo meio e ficou cara a cara com Vinícius. O pivô teve tranquilidade na hora de finalizar e mandou no cantinho.

Os paulistas foram pra cima em busca do empate com o apoio da torcida no segundo tempo. Mas a situação complicou quando Nonato arrancou com a bola pela esquerda e chutou forte para marcar o segundo. O gol deixou os gaúchos com a mão na taça. Mas foi dos pés do artilheiro da competição

que saiu o gol do título.

Tiago Paraná ganhou disputa no meio da quadra com o colombiano Jhon Hernandez e disparou sozinho pelo meio. O camisa 9 ficou de frente para o gol e mandou uma bomba indefensável. O gol sacramentou a vitória da AGAFUC-RS por 3 a 0 e ainda colocou o ala no topo da artilharia da

competição com nove tentos. Outro atleta do time campeão que também se destacou foi o goleiro Luan Lacerda, eleito o melhor da posição.

2. ACERGS-RS fica com o Bronze

Após partida equilibrada na última rodada da primeira fase da competição quando a URECE-RJ venceu a ACERGS-RS por 1 a 0, as equipes voltaram a se enfrentar, dessa vez na disputa do terceiro lugar do Regional.

E ao contrário do que aconteceu no primeiro duelo, os gaúchos não deram chance para os cariocas e aplicaram uma goleada por 6 a 2. Leonardo Oliveira marcou quatro gols e Jhon Garcia e Alberto Teixeira fecharam o placar. Para o time do Rio de Janeiro, João Batista fez os dois gols.

O Regional Sul Sudeste de Futebol de 5 foi realizado de 3 a 8 de julho, no Centro de Treinamento Paralímpico de São Paulo com a participação de 13 equipes. A CBDV contou com o apoio do Comitê Paralímpico Brasileiro e teve a parceria da Rádio CFA, de Curitiba/PR, Rádio ISMAC, de Campo Grande/MS e ABC, de Salvador/BA.

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* Hino à Primavera

- Ary Rodrigues da Silva.

Eis que surge a primavera,

É a doce era,

A estação da flor!

Deslumbrante, a alvorada

Surge encantada,

Cheia de esplendor!

Perde-se o olhar

Longe, a contemplar

Um festival de beleza sem par!

Fascinando e fascinada,

Canta a passarada

Um hino ao criador.

Risos e canções

Bailam pelo ar,

A exaltar o amor!

Reina em tudo a alegria!

Há poesia

No céu, no chão, no sol, na flor!

Contemplando a natureza,

Quanta beleza!

Canta feliz o trovador,

Na emoção que o arrebata,

Um hino que retrata

Os sentimentos seus,

Diante deste altar,

Quadro singular,

Feito pelas mãos de DEUS!

Eis que surge a primavera,

Templo da quimera,

Reino da ilusão!

Entre perfumadas flores,

Vicejando amores

Lindos também vão.

É tempo de cantar, É tempo de sorrir

E a plenitude Da vida sentir!

O universo se engalana!

Tudo se irmana

Pelo esplendor!

No céu reina a luz,

Na terra reina a flor,

Nos corações reina o amor.

A amizade é um sentimento tão belo quanto raro. Por isto, saibamos

preservar as que temos, e agradeçamos a Deus pela ventura de tê-las.

Abraços de um amigo.

 Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

E-mails: aryrodriguessilva@oi.com.br e aryrodriguessilva@hotmail.com

Wathsapp: 35 9 8869-9226

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* O olhar profundo de um cego

Sim, nós incomodamos, eu sei. Porque no fundo, lá no fundo, vocês têm medo de ficarem cegos; vocês têm medo do escuro, da velhice, da diabete e do glaucoma. E vocês têm medo do escuro porque nele é muito fácil encontrar o desconhecido, a cadeira no caminho, o orelhão na testa, o poste na cara, o susto. Vocês têm medo do escuro porque nele vocês se sentem tão vulneráveis, tão fragilizados, tão pobrezinhos, tão impotentes, tão improdutivos. Pois devo informar-lhes que é como VOCÊS se sentem no escuro, e não como eu me sinto após uma vida sem visão física. Vocês têm medo do escuro porque nele está o espelho da sua verdade mais profunda, nua e crua, sem a estética das cores e formas, sem maquiagem, sem roupa da moda, sem nada do que vocês estão

acostumados a ver. Vocês têm medo de se olharem profundamente. Logo nós incomodamos porque nossa cegueira lembra vocês de seus piores medos...

Sim, nós incomodamos vocês, é verdade. Porque muitos de nós somos felizes, produtivos, trabalhamos e fazemos dinheiro, compramos casa, formamos família, cozinhamos, cuidamos da casa com independência, e muitas vezes, sobrando um tempinho, ainda fazemos trabalho voluntário,

ajudando a outros que não enxergam ou que enxergam. E tudo isso num país nada preparado para nós. E vocês se vitimizam reclamando da crise. Por outras vezes incomodamos porque ainda muitos de nós pedem esmola no seu caminho de casa, e vocês se lembram da miséria humana, da desigualdade social, do quanto vocês não fazem para transformar todo este cenário. Vocês têm medo e evitam o mendigo, o malvestido, o mal-encarado, o mal-apessoado, o cracudo; e nós, muitas vezes, somos ajudados e guiados por qualquer um desses na rua e nem ficamos sabendo

quem são, mas precisamos de ajuda e aceitamos o primeiro braço que se oferece para atravessar a rua conosco. Aliás, não sabemos seus nomes nem suas aparências, mas ficamos sim sabendo quem são: seres humanos que, como qualquer outro, têm seu lado bom, e às vezes só o que lhes falta é uma oportunidade de exercê-lo. Nós incomodamos porque vivenciamos algo do qual a maioria de vocês só fala e fala: a fé.

Sim, incomodamos vocês, sinto muito; porque com tanta tecnologia, tantos chips implantados, tantos curandeiros, tantos “milagres” médicos e espirituais por aí, como ainda não nos curamos? Porque na consciência “cega” de vocês, cegueira é doença, e precisa urgentemente ser curada. Porque se Jesus curou os cegos, sinal de que o certo e saudável é enxergar. Desculpa se agora vou virar seu mundo de cabeça para baixo, mas conto a vocês que eu e muitos outros cegos temos a

consciência de que escolhemos não enxergar, pois só assim aprendemos coisas incríveis que não aprenderíamos de outra forma. Não, não aprendemos a ser ninja nem super-herói, como vocês viram em quadrinhos, livros e filmes; e desculpa ainda decepcionar vocês, mas não reconhecemos todas as vozes, não somos todos talentosos para música, não somos todos fluentes em Braille e nem todos gostamos de usar óculos escuros! Somos indivíduos, somos seres humanos, tão únicos

quanto cada um de vocês, cada um de nós teve sua criação, seu ambiente, sua família, sua história. Por fim, incomodamos vocês, porque quando vocês conhecem um cego acham que já conhecem e

compreendem todos os cegos, e quando conhecem o segundo, enxergam que não é nada disso...

Incomodamos vocês, porque não olhamos vocês nos olhos, não damos tchauzinho na rua, não reagimos aos seus apelos visuais e não respondemos quando vocês nos enviam foto sem legenda no Whatsapp, e assim desafiamos sua zona de conforto, sua forma tradicional de comunicação, suas convicções construídas há séculos. Abra seus olhos e veja: é hora de desconstruir... para reconstruir um olhar muito mais profundo e amplo sobre nós, sobre vocês mesmos, sobre todos nós juntos

e misturados, afinal somos membros de uma só família, a família humana. Sim, você tem cegos na família.

Incomodem também, repassando este texto.

Assinado: um cego

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* Como fazer consulta de CPF negativado sem sair de casa e sem pagar nada 

Muitos brasileiros estão endividados e precisam fazer consulta de CPF para verificar a situação de seus débitos. Em março, o percentual de famílias com dívidas ou contas em atraso no Brasil era de 25,2% 

-alta de 0,3 ponto percentual ate fevereiro, segundo estudo da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC).

Com tantas pessoas com dificuldade em pagar as contas, as empresas de proteção ao crédito decidiram diminuir a burocracia para consulta de CPF na lista dos negativados (devedores).

Dos três principais órgãos, dois (Boa Vista SCPC e Serasa) já permitem a consulta de CPF de forma gratuita e pela internet. É possível pesquisar a situação do CPF (Cadastro Nacional de Pessoa Física) sem sair de casa e também sem gastar nada.

Consultar se o próprio CPF consta da lista dos negativados é importante para quem pensa em pedir crédito ou identificar qualquer outro problema. Caso o consumidor descubra que está com o nome sujo, também receberá a informação sobre nome do credor, valor da dívida e telefone para contato, para facilitar o pagamento.

É preciso consultar todas as entidades para ter certeza

"O consumidor que se sentir inseguro com a possibilidade de estar negativado pode se certificar dessa informação nesses bancos de dados", diz a economista Ione Amorim, do Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor).

Cada um dos órgãos (Boa Vista SCPC, Serasa e  SPC Brasil) tem informações sobre determinadas empresas. Então, é preciso consultar os três, porque seu CPF pode estar negativado em um deles só. Pode estar tudo bem nos outros, mas você não saberá desse problema no outro órgão.

Empresa tem de retirar nome do devedor quando ele pagar

Na inclusão do nome na lista dos inadimplentes, a empresa, necessariamente, precisa alertar o consumidor com dez dias de antecedência para formalizar a negativação, segundo o Idec.

Na saída da lista, caso ele efetue o pagamento da dívida, a responsabilidade para retirar o nome é da empresa que acionou algum dos órgãos.

"Quando o consumidor efetua o pagamento, a empresa vai ter cinco dias para fazer o processo de retirada. Quem vai fazer a comunicação é a própria empresa, o consumidor não precisa fazer nada", afirma Ione Amorim, do Idec.

"Em caso de parcelamento, após cinco dias do pagamento da primeira parcela, o nome precisa ser retirado", diz ela.

1. Boa Vista SCPC

O SCPC (Serviço Central de Proteção ao Crédito), administrado pela Boa Vista, permite a consulta online e gratuita aos consumidores. Quem quiser verificar qual é a situação do CPF na lista da empresa, pode entrar no site da instituição. Basta fazer um cadastro e verificar se está negativado dentro dos dados da Boa Vista SCPC.

2. Serasa

O Serasa também possibilita a consulta de forma gratuita e pela internet ou aplicativo. Para isso, é necessário também realizar um cadastro com os dados pessoais para, só então, ter acesso às informações. 

De acordo com a empresa, são realizadas 6 milhões de consultas diárias.

3. SPC Brasil

O SPC (Serviço de Proteção ao Crédito), que conta com mais de 180 milhões de CPFs cadastrados, é a única das três grandes empresas do ramo que não disponibiliza nenhum tipo de consulta gratuita. Para que o consumidor verifique se está com o cpf negativado, é necessário consultar o site e pagar R$ 9,90.

//Fonte: Vinicius Pereira

Colaboração para o UOL, em São Paulo 

25/04/2018

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

* DE: "Edith Suli" <edith_suli@yahoo.com.br>

 Valdenito,

Que gentileza a sua! Gosto muito da revista e agradeço pelo trabalho

que  tem. Sei como isso é! E agradeço mais ainda suas palavras.

Beijão saudoso,

Edith

***

Obrigada querida.

Considero vc o leitor(a) número um do Contraponto.

Palavras amáveis/gentis, isto funciona como oxigênio para nós que fazemos o jornal.

Descola meu respeito e carinho de há muito tempo.

Valdenito de Souza - Redação

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)
